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Resumen
Si bien desde la Reforma Universitaria (1918) se considera a la extensión 

universitaria como una función central de la universidad junto a la docencia y la 

investigación, en la práctica se la desarrolló en menor medida.

Con la sanción de la Ley de Educación Superior (LES) y la creación de la Comisión 

Nacional de Evaluación y Acreditación Universitaria (CONEAU), el sistema 

universitario argentino experimentó un cambio en materia de evaluación estatal. 

Desde su creación, la Comisión realizó más de 120 evaluaciones externas con 

recomendaciones de mejora sobre las distintas funciones. Nos propusimos 

identificar el lugar que ocupa la extensión analizando 29 de ellas. 

Se encontró que las recomendaciones referidas a la extensión son menores que 

las efectuadas a otras funciones universitarias y que ocupan un lugar relegado 

dentro de la jerarquía universitaria. Esta situación se acentúa en las instituciones 

privadas, mientras que las universidades públicas han impulsado la extensión 

gracias a partidas presupuestarias específicas promovidas en la última década. 

Es decir que, en lo que refiere a la formulación de políticas públicas para el 

fomento de la extensión universitaria en nuestro país, en la última década se 

observó un importante crecimiento en lo que respecta al financiamiento de 

proyectos y programas que la promuevan. 
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Resumo
Embora seja considerada a função de extensão universitária central da 

universidade com o ensino e pesquisa na prática da Reforma Universitária 

(1918) de extensão desenvolvido em menor grau.

Com a promulgação da Lei do Ensino Superior e da criação de CONEAU 

(avaliação e agência de acreditação), o sistema universitário argentino sofreu 

uma mudança na avaliação do estado.

Desde a sua criação, a CONEAU fez mais de 120 avaliações externas com 

recomendações para a melhoria nas diferentes funções. Propusemo-nos a 

identificar o local da extensão analisando 29 deles.

Verificou-se que as recomendações relacionadas com a extensão são mais 

baixos do que aqueles feitos para outras funções universitárias e ocupando 

um lugar relegado dentro da hierarquia universitária; Isto é acentuado em 

instituições privadas, enquanto as universidades públicas têm desenvolvido 

de extensão, graças a rubricas orçamentais específicas promovidas na 

última década. Ou seja, quando se trata da formulação de políticas públicas 

para a promoção da extensão universitária em nosso país na última década 

um crescimento significativo em relação ao financiamento de projectos e 

programas que promovam foi observada.
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